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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 

 

§ 1.º A origem das sociedades abertas e das sociedades cotadas 

I. Das sociedades com subscrição pública às sociedades abertas ao 

investimento público 

 II. As sociedades cotadas  

§ 2.º O Direito das sociedades cotadas como Direito europeu 

II. A europeização das sociedades cotadas 

II. A eficácia das fontes normativas europeias 

§ 3.º O papel da informação no direito dos valores mobiliários 

I. A importância da informação 

II. O debate em torno da imposição de deveres de informação aos emitentes 

III. Os custos dos deveres de informação 

 

CAPÍTULO II – AQUISIÇÃO DAS QUALIDADES DE SOCIEDADE ABERTA E DE 

SOCIEDADE COTADA 

 

§ 4.º Going public 

I. Da abertura do capital ao público à admissão das ações à negociação  

II. A decisão de “going public” 

§ 5.º Aquisição da qualidade de sociedade aberta 

I. Enquadramento 

II. Modalidades de aquisição da qualidade de sociedade aberta 

§ 6.º Aquisição da qualidade de sociedade cotada: remissão 

 

 



CAPÍTULO III – REGIME JURÍDICO DAS SOCIEDADES ABERTAS E DAS SOCIEDADES 

COTADAS 

 

§ 7.º Enquadramento geral 

§ 8.º Transparência 

§ 9.º Abuso de mercado 

§ 10.º Ofertas públicas de aquisição 

§ 11.º Direitos dos acionistas 

§ 12.º Consequência do incumprimento 

§ 13.º Requisitos de fiscalização reforçada 

§ 14.º Notas breves sobre a administração das sociedades abertas e cotadas 

 

CAPÍTULO IV – OFERTA PÚBLICA DE DISTRIBUIÇÃO E ADMISSÃO À NEGOCIAÇÃO EM 

MERCADO REGULAMENTADO 

 

§ 15.º Oferta pública de distribuição 

I. Escopo, noção e modalidades de oferta pública 

II. Dever de publicar prospeto  

III. Intermediação financeira obrigatória 

IV. Princípio da estabilidade da oferta 

V. Princípio da igualdade de tratamento dos destinatários 

§ 16.º Admissão à negociação em mercado regulamentado 

I. Enquadramento 

II. Dever de publicar prospeto 

§ 17.º Responsabilidade civil pelo prospecto 

I. Enquadramento 

II. Os sujeitos passivos de responsabilidade: ilicitude e culpa 

III. O nexo de causalidade  

 

CAPÍTULO V – PERDA DA QUALIDADE DE SOCIEDADE ABERTA E COTADA 

 

§ 18.º Modalidades 

§ 19.º Efeitos 
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